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			Dedico este livro para todos aqueles que desejam em viajar na minha história vivida na roça...

			Façam uma boa leitura...

		

	
		
			
2010

			


			A vida é, caminhando e arrastando tudo que tem direito. Se refletirmos sobre o nosso maior tbt (que se refira ao passado e/ou que dá saudades), diríamos que seria no tempo de meninices, onde aprendemos a caminhar, a cair e depois se levantar, onde gastávamos nossas energias com um bocado de brincadeiras.

			Mas ainda assim, existe algumas marcas que foram registradas como cicatrizes profundas que mesmo com o tempo, ao chegar perto dessas lembranças doem profundamente.

			Numa casa humilde e simples num sítio em P.A Santo Idelfonso, ali mora minha mãe dona Benícia, meu tio Jhonata e eu.

			Lembro-me de nunca gostar de ficar dentro de casa, fazia questão de ir pra escola, arrumava quaisquer desculpas para não faltar às aulas e ficar perto dos amigos.

			
					mais uma vez o ônibus não passou filha? – minha mãe me perguntou.

					não mãe. – respondi.

					era hoje sua prova?

					era hoje e aquela professora é enjoada demais!

					fala que o ônibus não passou e se não deixar você fazer a prova me fala que irei lá resolver na secretaria!

					humrhum tá mãe.

			

			Que ódio, esse ônibus vive quebrando, nem pra quebrar quando estamos dentro dele na estrada, agora vou ter que varrer a casa, pois não fiz mais cedo, se eu soubesse que não iria na escola hoje nem teria tomado banho e teria comido de boa sem pressa. Será que o pessoal tá sentindo minha falta? Hoje o dia vai demorar passar.

			Aqui na roça é assim, não tenho nenhum vizinho que mora por perto e que tenha outra criança para brincar, então tem que ir além da imaginação, onde você cria e cuida de sua vidinha no próprio quintal de casa, como se fosse dono do mundo e não existisse regras.

			Um lugar onde ninguém fica parado, é aqui no interior, principalmente os adultos que sempre estão cuidando de algo, falando nisso, meu tio acaba de chegar, ele estava apartando as vacas. Não gosto muito de beirar ele quando ele chega do curral, pois sempre está nervoso e acaba descontando a raiva em tudo que estiver pela frente.

			
					esse povo tá de brincadeira com a gente neh Jhudy? Hoje foi até bom porque assim você tem tempo pra revisar mais uma vez pra prova amanhã. – disse o meu tio Jho abrindo a garrafa de café e em seguida despejando em seu copo. Ele gosta muito de café.

					poiseh tio Jho, já é a terceira vez que quebra nessa semana, ainda bem que as vezes o senhor me leva na escola. Tio Jho me dá moedinhas pra comprar balinhas por favorzinho.

					só se tirar 10 na prova amanhã.

					aaaaahhhh.

					estou brincando, vê lá se acha alguma perdida no quarto e se tirar 10 na prova o tio te dá um presente.

					ebah, tá tio Jho, obrigada.

			

			Consegui um dinheirinnho pra ir na cantina amanhã, estou muito feliz por isto, apesar que é só eu pedir para os meninos da minha sala que eles vão lá e compram, às vezes faço isso com a outra menina chata da minha sala que se chama Jolyete, não gosto muito dela porque ela é mais bonitinha da sala, depois que ela chegou já fez amizade com todo mundo e só sabe chorar quando a professora dá alguma bronca.

			Existe uma coisa que só as pessoas que vivem na roça sabem o valor, algo indescritível que é simplesmente aquele sossego absoluto no fim da tarde, onde tudo e todas as coisas que nela habita estão indo se repousar do grande dia, aquela brisa que trisca suavemente a pele, o céu onde começa a se vislumbrar cheio de estrelas.

			Vou supor que a quinta melhor coisa da vida pra mim, é comer, então imagina agora a comida feita no fogão caipira, aquele onde você precisa da lenha e quase se mata para acender ele em dias de chuva, mas que tem suas vantagens nisto tudo.

			Um novo dia começou, já é hora de se arrumar para ir “estudar”, o sol rachando de quente, um Km para chegar no ponto de ônibus, doze Km para chegar no destino. Só de pensar já estou com preguiça, vendo a porteira miudinha da minha casa e no caminho chega a embaralhar as vistas de tão quente que está, parece que nem aquelas cenas de filmes quando se está no deserto.

			Sentada nas tábuas da porteira as vezes fico a pensar, o quão está longe de terminar os estudos e como seria minha vida a partir dos meus 18 anos, tão criança e as vezes querendo ser adulto antes do tempo.

			Chegando na escola aquela vista “maravilhosa”, onde têm dois pavilhão pintados de azul claro, um pé de manga enorme entre os dois, um barracão de palha no fundo da escola, um campinho de jogar bola onde se vê mais terra do que grama na frente da escola, a cantina de um lado e em torno de tudo isso têm uma cerca de 6 arames que literalmente só está lá de enfeite.

			
					ou jhudy! Você perdeu ontem, foi pão com carne moída de lanche e a fessora, deixou a gente sair pela primeira vez da sala depois da prova - disseram uma galerinha da minha sala que veio correndo quando me viram.

					ah que raiva! só acontece isso quando eu falto, anem!

					foi difícil a prova, aquelas continhas de multiplicação nossa senhora, agora se tiver estudado vai se dar bem. – disse a duda.

					 que nada eu te ajudei naquele dia, agora você também pode me ajudar heim, pode dar um jeito de passar colinha.

					eu ajudo só se me dar balinha.  

					tá bem, meu tio me deu dinheiro ontem.

			

			Engraçado de lembrar é que, quando somos crianças não importa as dificuldades que enfrentamos, sempre estamos com aquele sorriso sincero no rosto de alegria, na verdade nem reparamos o que se passa entorno de nós e só mais tarde é que damos fé.

			Nessa época podemos dizer que o governo não se importava muito com estudantes da área rural (e/ou ainda não se importa), pois o lanche geralmente era pão com margarina ou bolachas de sal, e suco oferecidos naquelas tampas de garrafas de café porque era muitos alunos e não tinha copo suficiente para todos.

			O ensino é precário mesmo hoje em dia, mas porém, existe alguns professores e alunos que se dedicam o máximo possível para ensinar e aprender, não importa o que temos e sim o que queremos, sendo assim, só porque mora na roça não significa que não haverá uma pessoa competente para ser um doutor futuramente.

			Ódio, em casa o tempo demora passar, na escola é ao contrário, brincamos muito, amo aquelas brincadeiras que saímos correndo que nem doidos, como polícia e ladrão, pega-pega, pique-fruta, gelin-gelão e assim vai indo, todo dia inventamos um pique alguma coisa.

			Tarefa de hoje foi fácil, apenas copiar três quadros inteirinhos de texto, a fessora as vezes se empolga.

			Esquece que somos crianças e é claro que não sou besta, quando meus dedinhos já estão doendo de tanto apertar a caneta copiando e a preguiça me alcança, já peço para alguns dos meninos copiarem no meu lugar, mas eles também não são tão bestas como eu queria que fosse, sempre tinha que dar algo em troca, como balinnha ou dizia que na próxima tarefa eu teria que fazer o mesmo, então tinha sempre que fazer um acordo e dava certo, todo mundo saía lucrando.

			Agora é torcer para não ter gado no caminho de volta para casa, a segunda coisa que eu mais morro de medo é do gado de casa principalmente dos bois que meu tio tem, a primeira é de apanhar.

			Eu sempre tinha que tentar lembrar o que era preciso fazer quando lá estava o que eu não queria, minha mãe sempre dizia “não precisa ter medo filha,  se alguma vaca de bezerro novo vier pro seu rumo, você corre pro rumo da cerca, qualquer coisa ocê grita”, o meu tio sempre alertava “você nunca corre de gado, porque eles sabem quando a pessoa tem medo, tu caminha normal, se vier pro seu rumo tu pega alguma coisa na mão e encara eles minha fia”.

			E para minha segurança, o meu pensar é “vou andando, mas apressada, se vier pro meu rumo é claro, fazer o que minha mãe falou, sair correndo, gritando, chorando e desesperada, assim eles vêm me socorrer, isso mesmo, mesmo sabendo que depois levaria uma bronca do meu tio porque farei um escândalo total”.

			
					Como foi a aula hoje minha filha? – perguntou minha mãe mexendo na terra da horta toda suadinha.

					ah foi legal.

					tem tarefa pra casa?

					humrhum, têm copiar uma página inteirinha do livro de ciências.  

					não esquece então depois de fazer. E a professora deixou você fazer a prova hoje?

					deixou, mas só porque tinha mais dois alunos que é do mesmo ônibus que faltou ontem.

					que bom, como foi? Que nota você conseguiu?

					iai Jhudy tirou 10 hoje na prova? – perguntou meu tio ao passar por nós indo para o curral.

					ah, acho que tirei uns 8 ou 8,5, foi até fácil. Ela vai corrigir e entregar só semana que vem as provas. O que tem pra comer mãe? Tô morrendo de fome.

					vai lá na cozinha e dar uma olhadinha, acho que têm algo que você gosta.

					hmmm o que será? Se eu adivinhar a senhora me dá o quê? - perguntei com um sorrisão no rosto.

					hmmm... deixa eu pensar, que tal um beijo?

					aaahhh.. tá bem, eu acho que têm doce, doce de leite?

					quase, acertou e não acertou, vem cá, deixa eu te dar o beijo agora e vai lá ver o que é.

					tá bem. – disse ao me aproximar da minha mãe e ganhar um beijo gostoso todo suado no rosto.

			

			Não acredito, doce de qualhada um dos meus favoritos.

			Leite, ovos, carne, frutas, verduras, legumes e água, os elementos mais preciosos para o ser humano sobreviver e temos todos, em fartura.

			Não sei se é porque tenho apenas 9 anos que acho que vivo em um mundo perfeito ao meu redor, não vejo maldade em ninguém, as pessoas parecem ser o que elas são, às vezes quando assisto o Jornal Nacional, dá até medo de ir conhecer “lá fora”, pois todos os dias transmitem algo assustador.

			O mundo da criminalidade que só se eleva, não importa onde esteja, há sempre alguém querendo ser melhor que o outro. Peço sempre à Deus, para me proteger de todo esse mal em que todo mundo fala e eu nunca vejo.

			Não vejo que para tudo se manter em ordem, além da organização, é preciso daquilo chamado dinheiro, não sei o que é dever, só sei da conta que minha mãe tem na cantina da escola e que, às vezes, posso pegar algo lá sem precisar pagar nada e no final do mês ela me pergunta quanto estou devendo para ela pagar.

			Assistir filmes com minha mãe é uma das coisas que gosto de fazer com ela, aqueles tipos de filmes que são baseados em fatos reais, histórias religiosas são nossos favoritos, e certa vez, assistimos uma reportagem sobre a África, mostrou vários animais extraordinários em que o nosso país não tem, e claro, também mostrou o povo, seus costumes e crenças.

			Fiquei um pouco triste, porque é um país tão lindo, de pessoas lindas também, mas que passam muitas dificuldades na vida, na minha cabecinha tinha tantas perguntas que eu sei que ninguém me responderia, entretanto, com isso aprendi à comer tudo que colocar no prato, nunca reclamar da vida que tenho independente do que tenha passado.

			Ainda bem que aqui na roça nada é perdido, tudo que se faz é proveito, ou seja, nada é jogado fora, não temos nada que é levado para o lixo.

		

	
		
			
2015

			


			Quanta coisa aconteceu dos tempos para cá, nos anos anteriores aprendi muito que achava o suficiente, mas que estava completamente enganada, ainda têm água pra correr nesse rio, e foi só então neste ano que pude perceber.      

			No final deste ano, mudamos para um sítio perto da cidade Nova Xavantina, minha mãe casada com um cara machista, que vivia reclamando de como era as coisas lá em casa, um tal de larga e volta que toda vez na volta era aquele “love love”, onde ela fazia as coisas por ele e acabávamos sempre sozinhas.

			Não tenho nada contra ele, nem a respeito dos dois, a vida é deles, já sabem muito bem o que querem, mais do que eu ainda, que tenho várias dúvidas ainda no dia de hoje e medo, algo que as vezes me impede de ser “feliz”.

			Virada do ano, sempre aquela expectativa de passar super feliz, olhando os fogos de artifícios, e desejando um ano próspero para todos, mas que na realidade para quem mora na roça têm duas opções para festejar, a primeira ir pra cidade e gastar o dinheiro todo com os outros ao redor, a segunda é passar em casa assistindo TV e ouvindo a barulheira da família tomando umas cervejas do lado de fora.

			A segunda opção na maioria das vezes ganhava, eu sempre tentava arrumar um jeito de sair de casa na virada, para não ficar me chateando com nada, mas para uma pessoa crente não tem muitas escolhas, pedia então para passar na igreja toda vez, e lá agradeço e peço à Deus para nos dar forças para um novo ano.

			Devido mudarmos para o sítio, então não foi possível passar a virada do ano como eu desejava, não tinha alguém para me levar ou me buscar, minha mãe nessa época ainda não tinha total confiança para mim pilotar a moto durante à noite sozinha.

			
					deixa mãe eu ir pra cidade por favorzinho. – Eu implorando pra minha mãe enquanto ela pegava a cerveja no freezer da sala para o povo.

			

			Ela me dá uma olhadela, aquele que as vezes me arrependo de ter falado algo.

			
					o que você vai fazer lá? – me perguntou ela.

					vou á igreja. - Respondi.

					vai ficar com quem lá?

			

			Ela sempre precisa saber quando, onde, com quem e fazer o quê. Perguntas oficialmente da Dona Benícia.

			
					
ninguém mãe. – Falo e faço aquela cara, “pra que isso?”.


					minha filha, não é que eu não confio em ti, mas que tenho medo de você nessas estradas de moto sozinha, ainda mais a noite; e se alguém parar você a força? E se a moto estragar no meio do caminho? Como você vai avisar a gente sendo que não temos rede de telefone aqui.

					mas não vai acontecer isso mãe.

					faz assim, amanhã iremos lá, tá bem?

					anão mãe, mas é hoje – já estou falando com aquela voz enjoadinha.

					já conversamos, não tem como você ir não!

			

			Falou e já saiu lá pra fora. Fiquei emburrada no sofá, mas fiquei neh, fazer o quê.  Lá fora está, minha tia Karla, tio Walter e tio Jonas, primos Júlio César e Paulo César, minha mãe com seu marido, e minha outra mãe Juliana.

			Mãe Benícia é minha vó que me cuidou desde quando nasci, me ensinou tudo que sei hoje. Foi com ela que passei os trancos e barrancos nas fases da vida, uma dando apoio para a outra.

			Mãe Juliana me teve quando tinha apenas 17 anos, meu pai que se chama Joaquim Lopes nunca deu sinal de vida na minha infância, nunca teve a capacidade de admitir que eu era sua filha, no entanto, nem sou registrada no nome de pai.
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